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    CAPÍTULO 1
Ah, querida, você é o seu mundo!


    Identidade, dualidade & sociedade


    Quando a gente fala de mulher, parece que o mundo espera que a gente escolha um lado: ou somos a “mulher moderna”, independente, estudada, cheia de carreira e ambição… ou somos a “mulher à moda antiga”, companheira, dedicada à casa, ao marido, aos filhos, com o coração inteiro no lar.


    Mas a verdade é que quase nenhuma de nós se sente em um só lugar. Nós estamos sempre ali, no meio do cruzamento, segurando mil pratos ao mesmo tempo, tentando equilibrar tudo e ainda parecendo tranquilas e maravilhosas na foto.


    Eu mesma sou assim. Com tudo o que eu sou, com tudo o que eu faço, com tudo o que eu represento, ainda me pego em dúvida, em silêncio, comigo mesma:


    Será que eu estou fazendo certo?


    Será que eu devia estar em casa mais tempo?


    Será que eu estou me dedicando o suficiente para os meus sonhos?


    Porque existe, dentro de toda mulher, um pedaço da nossa avó. Aquela que sonha com o príncipe encantado no cavalo branco, com os filhos correndo pela casa, com aquele amor que abraça o mundo inteiro.


    E existe também a mulher que eu me tornei: a que gosta de propósito, que precisa criar, liderar, construir algo que faça sentido para além do título de esposa e mãe. Eu amo minha casa, amo meu marido, amo meus filhos — mas também amo o meu trabalho. E eu tive que aprender que esse amor é tão legítimo quanto qualquer outro.


    Muitas mulheres nem têm a possibilidade de escolher. Principalmente aqui no Norte e Nordeste, onde a mulher é a chefe de família em tantos lares. Ela não pode decidir se quer trabalhar: ela precisa. E mesmo para quem poderia escolher diminuir o ritmo, quase sempre existe um chamado interno que diz: “Você nasceu para mais.”


    Eu nasci para mais. E reconheço isso sem culpa. Meu príncipe encantado não veio num cavalo branco. O “cavalo” dele é um computador e a roupa, um belo terno, é meu advogado favorito. Ele resolve processo, articula tese, sustenta pilares invisíveis. Ele me acompanha, me provoca, me fortalece. E eu digo, repetidas vezes:


    “Como é bom ser casada com um homem inteligente.”


    E ele responde:


    “Você jamais se casaria com um homem que não fosse’.


    Ele tem razão. Eu gosto de brilho. De mente afiada. De parceiro que soma. Mas o que toda mulher quer — e aí eu incluo as mulheres que estão solteiras, casadas, noivas, divorciadas e até as que juram que nunca mais — é ser feliz.


    É isso que está no fundo de toda busca nossa.


    Carreira, casa, beleza, maternidade, independência: tudo aponta para o mesmo lugar. A felicidade possível. A felicidade construída. Nunca a felicidade caída do céu.


    E para construir, a gente precisa se conhecer. Porque a autoestima não nasce pronta — ela se treina.


    Se treina no espelho.


    Se treina no “bom dia” que você dá antes de saber se a pessoa vai responder.


    Se treina ao escolher a roupa que te faz sentir bonita, não a que está na moda.


    Eu aprendi cedo que a imagem fala antes da voz. Por isso, eu me arrumo para mim, mas também para o mundo. Porque quando você está bem arrumada, maquiada e feliz, você se sente confiante e aí, todo mundo te respeita e te admira. Porque é muito melhor ser vista como luz do que como sombra.


    E não é sobre luxo. É sobre presença. Sobre dizer com o corpo: Eu me respeito.


    Quando eu estou me sentindo linda, eu fico mais forte. Quando eu estou mais forte, eu negocio melhor. Quando eu negocio melhor, meu negócio cresce. E quando meu negócio cresce, eu posso ajudar mais mulheres a crescer também.


    Porque o mundo dos negócios ainda é masculino, sim. Não por falta de capacidade feminina — mas porque nós chegamos tarde. Nós entramos nesse jogo tem pouco mais de oitenta anos. E mesmo assim, olha onde já estamos!


    O que falta não é permissão. O que falta é mulher se habilitando. Mulher dizendo: Eu consigo. Mulher se colocando à mesa e não ao redor dela. Mulher ocupando espaço sem pedir desculpa.


    Mulher se colocando à mesa e não ao redor dela.


    E eu sei que, para muitas, o caminho começa sozinho. Eu mesma dei meus primeiros passos sozinha. Quando recebi meu diploma da universidade, foi uma das maiores conquistas da minha vida. Levei seis anos para completar um curso de quatro, porque trabalhava o dia inteiro, estudava à noite e peguei várias greves de professores.


    Aquilo ali foi minha vitória. Minha e de mais ninguém.


    Mas mulher nenhuma cresce totalmente só. Lá estava minha mãe, lá estava meu pai, lá estavam pessoas que acreditaram antes de eu acreditar. Por isso, quando eu digo que não existe autoestima sem rede, não é frase bonita. É a mais pura verdade. Nós precisamos de mulheres que puxem outras mulheres. E precisamos também dos homens — sim, dos homens — que caminhem ao lado.


    Porque a equidade não se constrói contra ninguém. Ela se constrói junto. Como mentora de mulheres, estou aqui para te acompanhar nesse caminho. Para lembrar que:


    ◆ Você pode ser doce e forte.


    ◆ Amorosa e ambiciosa.


    ◆ Elegante e firme.


    ◆ Mãe e líder.


    ◆ Companheira e independente.


    Você não precisa escolher. Você só precisa se permitir.


    Você não precisa escolher. Você só precisa se permitir.

  


  
    CAPÍTULO 2
Ah, querida, toda relação exige dedicação!


    Parceria, lar & papel emocional


    Eu acredito que família não é cenário. Família é território emocional. É onde você se recarrega ou onde você se esgota. E, por isso, a escolha do parceiro é uma das decisões mais estratégicas da vida de uma mulher — mais do que escolher faculdade, carreira ou cidade para morar.


    Sim, estratégica. Porque amar é muito bom, mas amar sem paz vira tortura. E amar sem parceria é escravidão emocional disfarçada de romance.


    Eu sempre digo para minhas mentoradas: amar alguém é fácil. Difícil mesmo é construir vida junto!


    Homem pode ser bonito, cheiroso e inteligente — mas se ele não te impulsiona, se ele não olha para você e enxerga potência, se ele compete com você ao invés de caminhar ao seu lado, esse homem não serve para a vida que você está construindo.


    Eu tive sorte? Não. Eu escolhi bem, ou será que foi ele quem escolheu bem? Meu marido diz ter sido ele quem me escolheu! Enfim, não vamos brigar por isso!


    O Eduardo não veio para me salvar. Eu não vim para completar ele. Nós dois viemos inteiros e decidimos caminhar lado a lado.


    No começo, claro, teve fricção. Eu sou acelerada, intuitiva, faço as coisas acontecerem no tempo do meu fogo interno. Ele é racional, ponderado, pensa antes de agir, faz cálculo antes do passo. E eu achava que ele era lento. E ele achava que eu era atropelada.


    A maturidade não veio quando um de nós venceu. Ela veio quando a gente entendeu que não éramos opostos — éramos complemento. Foi quando paramos de disputar e começamos a somar. Gosto de uma frase que diz: “Quando você impulsiona o outro, você também sobe”. É como saltar em um trampolim, onde cada um sobe mais alto, com a energia do outro.


    Dentro da minha casa, ninguém é hóspede. Todo mundo é morador. E morador tem responsabilidade. Dividir despesas, mas não dividir tarefas, pra mim é estelionato doméstico. Não existe feminismo dentro de casa se a mulher continua fazendo tudo sozinha. Nós dividimos a casa como dividimos a vida: com clareza.


    Eu cuido do que alimenta. Ele cuida do que estrutura. Eu faço florescer.


    Ele constrói suporte. Eu cozinho, planejo, conduzo o afeto. Ele arruma, resolve, protege o espaço físico. Não porque “é papel de homem” ou “papel de mulher”. Mas porque é equilíbrio.


    E quando nossos filhos foram crescendo, eles entraram no esquema. Ninguém aqui mora em hotel. Todo mundo come, todo mundo lava, todo mundo arruma. Família é time. E time que funciona tem regras claras.


    E sabe qual foi a regra mais importante que aprendemos? Um relacionamento só cresce quando os dois torcem pelo sonho do outro. Se um brilha e o outro apaga, não é amor — é controle. Se um cresce e o outro diminui, não é parceria — é posse. Se um avança e o outro se atrasa para não ficar atrás, não é união — é medo.


    Parceria verdadeira é:


    “Vai. Eu seguro o que for preciso aqui. E quando for sua vez de descansar, eu te seguro também.”


    Porque existe algo que as pessoas romantizam muito pouco: amar também é trabalho.


    Mas é um trabalho que recompensa.


    Quando meu marido me vê no palco, na loja, na liderança, ele não sente ameaça.


    Ele sente orgulho, admiração!


    Família não é sobre quem aparece na foto. É sobre quem segura sua mão quando você está invisível.


    Porque ele sabe que a minha força também sustenta a nossa casa. E eu tenho orgulho da dele. Família não é sobre quem aparece na foto. É sobre quem segura sua mão quando você está invisível.


    E casamento não é sobre achar a alma gêmea. É sobre escolher todo dia, inclusive nos dias em que dá vontade de mandar para o raio que o parta. Isso também é amor.


    Agora, se você que está lendo está solteira — por favor, não se desespere. Não existe “chegar atrasada” no amor. Não existe “perdi o tempo”. Não existe “não tem mais homem”. Existe momento. E existe postura.


    A pergunta não é: “Quando é que ele vai chegar?”


    A pergunta é: “Quando eu estiver pronta, quem eu vou estar disposta a permitir entrar?”


    Porque escolher um parceiro não é sobre ser escolhida. É sobre escolher. Com critério, com amor, com coragem e com autoria. A mulher que constrói a si mesma atrai quem respeita a obra. Por isso, respire. Este capítulo não é sobre romance. É sobre estrutura emocional para crescer. A estrutura que uma mulher precisa para voar sem medo e aterrissar em segurança.


    A mulher que constrói a si mesma atrai quem respeita a obra.

  


  
    CAPÍTULO 3
Ah, querida, como é bom ter o tanque cheio de amor!


    Seu valor & Família


    Se no capítulo anterior eu te falei sobre a identidade feminina entre tradição e modernidade, agora eu quero aprofundar a base emocional que sustenta tudo: a família. Esse é um dos temas de que eu mais gosto de falar, porque é onde tudo começa e onde tudo volta quando a vida resolve dar uma sacudida. E eu sempre digo que família não é cenário perfeito, não é foto de aniversário com todo mundo sorrindo igual propaganda. Família é convivência, adaptação, paciência, renúncia, crescer junto… e às vezes é crescer apesar das desavenças.


    E eu falo isso com muita tranquilidade, porque, se tem uma coisa que eu aprendi cedo é que manter uma família firme não é tarefa de um só. É construção diária, decisão intencional e — vou dizer a verdade que ninguém gosta de admitir — uma boa dose de maturidade emocional. Porque amor sustenta muita coisa, sim, mas não sustenta tudo sozinho. Quem sustenta casamento, parceria, lar é decisão, não só emoção.


    Eu sempre fui muito sincera comigo sobre isso. Quando conheci o Eduardo, por exemplo, a química existia, a admiração existia, mas o que segurou tudo ao longo dos anos foi a nossa parceria. Ele sempre entendeu que eu sou uma mulher inquieta, trabalhadora, ambiciosa no melhor sentido da palavra, que não nasceu para se encolher. E eu sempre entendi que ele é um homem de estrutura, de apoio, de presença. Então, cada um entrou com o que tinha e segurou onde o outro não alcançava. Isso é parceria.


    E aí você pode perguntar: “Kelly, parceria é sempre assim equilibrada?”


    Não. Tem fase que um dá 80 e o outro dá 20. Tem fase que um segura a barra toda enquanto o outro tenta entender a própria cabeça. Tem fase que um está forte e o outro está no chão. E está tudo bem, desde que os dois saibam que isso é temporário.


    O problema é quando vira regra. Se só um dá e o outro só recebe, a conta nunca fecha.


    E família é matemática emocional — se não fecha, alguém adoece.


    Eu sempre digo para as minhas mentoradas: parceria não é sobre dividir tarefas; é sobre dividir visão. É saber para onde vocês dois estão indo como casal. É saber como vocês querem viver, crescer, trabalhar, educar filhos, descansar, prosperar. Não adianta nada ter um marido “bonzinho” se o caminho dele não conversa com o seu. Porque parceria é isso: caminho em comum.


    E aí entra o papel da mulher — e aqui eu vou falar bem diretamente: mulher segura todo mundo. Segura filho, segura marido, segura empresa, segura casa, segura família inteira. E muitas vezes segura tudo calada. Isso é lindo? É. Mas também é perigoso. Porque, quando a mulher segura o mundo, mas ninguém segura ela, ela vai se cansando de um jeito que ninguém vê. E cansaço emocional acumulado vira desânimo, vira irritação, vira tristeza escondida, vira culpa — e vira aquele pensamento cruel: “Eu dou conta de tudo, mas ninguém dá conta de mim.”


    Quando a mulher segura o mundo, mas ninguém segura ela, ela vai se cansando de um jeito que ninguém vê.


    E isso, minha gente, destrói mulher por dentro mais do que qualquer problema externo. É por isso que eu bato tanto na tecla do equilíbrio dentro de casa. Não só o equilíbrio de tarefas, mas também equilíbrio de apoio emocional. É o famoso: “Eu cuido de você e você cuida de mim.” Isso é família. Isso é parceria. Isso é casa de verdade.


    Porque casa não é só parede — é ambiente emocional. Casa não é só mesa posta — é respeito. Eu creio que casa não é só filho — é diálogo. Não é só morar junto — é construir junto. Se você parar para pensar, casa é onde você respira fundo e sente que pode ser você, inteira, sem medo de ser demais. E, para isso acontecer, tem uma coisa que precisa ser dita: parceria é feita de conversa adulta.


    E conversar adulto não é gritar, discutir, chorar toda hora. É alinhar. É dizer o que sente. É colocar limite. É explicar o que dói. É admitir o que precisa melhorar. É olhar para o outro e falar com carinho, mas com firmeza: “Desse jeito, não dá. Vamos ajustar?”


    E aqui eu vou dizer algo que muita gente não tem coragem de dizer: mulher forte demais às vezes atrapalha o próprio casamento. Não porque força seja um problema — mas porque ela acha que não precisa de nada. E quando a mulher não precisa de nada, o homem não encontra espaço para ser parceiro; ele vira figurante.


    E, sim, isso mexe com a relação. Família boa é aquela onde todo mundo tem espaço para ser importante. Eu aprendi isso ao longo da vida. Aprendi que, se eu quero parceria, eu não posso querer carregar o mundo nas costas sozinha. Aprendi que dividir decisões não tira meu poder — multiplica. Aprendi que, quando eu dou espaço para o outro contribuir, eu cresço junto. E aprendi, principalmente, que Deus abençoa a união onde existe verdade e humildade.


    E, olha, se tem uma coisa que transforma família é essa maturidade de entender que ninguém ali é inimigo. Todo mundo está tentando acertar. Ninguém nasce sabendo ser marido. Ninguém nasce sabendo ser esposa. Ninguém nasce sabendo ser mãe. Todo mundo aprende — errando, acertando, tentando de novo.


    E Deus sabe disso. Por isso Ele abençoa quem não desiste de amar direito. Então, se eu pudesse resumir família e parceria em uma frase, seria esta:


    Família é onde você decide ficar, mesmo quando dá trabalho, e parceria é como você decide ficar — com respeito, verdade e presença.


    E quando isso está alinhado, a casa vira abrigo, vira combustível, vira ponto de
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